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APRESENTAÇÃO 

O observar dos processos logísticos globais que abastecem cadeias de produtivas ao 

redor do mundo evidencia que o setor portuário é peça prioritária e mandatória ao 

desenvolvimento econômico global. Um desenvolvimento adequado e constante da economia 

brasileira acopla-se, de forma indiscutível, a um planejamento e a uma gestão eficiente de 

suas infraestruturas portuárias, bem como a regras que delineiem de maneira clara e 

desburocratizada a exploração e a concorrência desse segmento de mercado.  

Planejar e regular de forma congruente esse valioso setor da economia é, portanto, 

uma tarefa indispensável para que ocorra a atração de investimentos; a concorrência entre 

aqueles que exercem a atividade portuária; o crescimento econômico; e o desenvolvimento 

social. Os portos brasileiros são responsáveis por cerca de 90% do fluxo de comércio exterior 

do Brasil, logo a ampliação da infraestrutura; a modernização da gestão portuária; a expansão 

dos investimentos; o aumento da movimentação; a redução dos custos, e eliminação de 

barreiras, são direcionamentos que devem ser observados quando da regulamentação dos 

instrumentos de planejamento do setor portuário e dos procedimentos para sua alteração e 

atualização. 

O Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, através da Portaria Nº 61, de 10 de 

julho de 2020, estabelece diretrizes para a elaboração e revisão, com horizontes a curto, médio 

e longo prazo, dos Planos Mestres (PM), dos Planos de Desenvolvimento e Zoneamento 

(PDZ) e do Plano Geral de Outorgas (PGO), que são instrumentos de planejamento do setor 

portuário.  Essas diretrizes contemplam estratégias e ações para a expansão e o 

desenvolvimento integrado, ordenado e sustentável das áreas e instalações dos portos 

organizados, de forma que as Autoridades Portuárias proponham usos a áreas afetas e não 

afetas às operações portuárias, inclusive aquelas que se encontram sem utilização. 

Com o objetivo de atingir um modelo de gestão capaz de tornar os portos cada vez 

mais rentáveis, competitivos, autossustentáveis e autônomos, o Ministério de Portos e 

Aeroportos - MPOR vem aperfeiçoando de forma contínua o planejamento do setor portuário 

nacional, através de um conjunto de instrumentos de planejamento voltados a estimular a 

melhoria da gestão dos portos, onde os Planos Setoriais, entre eles o Portuário, farão a 

conexão entre o Plano Nacional de Logística e as ações do Ministério de Portos e Aeroportos 

- MPOR. 

Nesta ótica, uma vez que compete a Companhia Docas do Pará a atualização dos PDZ 

dos portos organizados que estão sob sua gestão, o presente relatório apresenta, com base na 

Portaria Nº 61, a atualização do Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Terminal de 
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Outeiro, o qual contempla premissas técnicas que permitirão a consecução de metas 

operacionais de relevância econômica e social afetas ao desenvolvimento da hinterlândia. 

INTRODUÇÃO  

No processo de globalização, caracterizado pela circulação de bens e trocas 

internacionais, que gera o aumento dos fluxos globais de mercadorias, pessoas, capital e 

informações, os portos ampliaram sua importância e se tornam essenciais no cenário 

econômico. Nesse sentido, em escala global, as redes produtivas dependem cada vez mais do 

transporte marítimo, responsável pela maior parte dos fluxos de bens entre os continentes.  

No Brasil, a Lei nÁ 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, conhecida como ñLei dos 

Portosò ou ñLei de Moderniza«o dos Portosò, que dispunha sobre o regime jur²dico da 

exploração dos portos organizados e das instalações portuárias, previa que as Autoridades 

Portuárias, por meio de seus conselhos, viessem a elaborar, aprovar e compatibilizar, com os 

programas federais, estaduais e municipais de transporte em suas diversas modalidades, os 

Planos de Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ de cada porto organizado de sua jurisdição. 

Desde então, o PDZ tem se configurado como uma ferramenta de planejamento e gestão 

fundamental às Administrações Portuárias, integrando o crescimento brasileiro com a 

eficiência operacional. 

Passados mais de 20 anos a ñLei dos Portosò sofreu altera»es em seu texto e, no ano 

de 2013, a ent«o conhecida ñNova Lei dos Portosò, Lei NÜ 12.815, de 5 de junho de 2013, que 

versava sobre a exploração direta e indireta pela União de portos e instalações portuárias e 

sobre as atividades desempenhadas pelos operadores portuários, revogou a antiga Lei dos 

Portos, Lei Nº 8.630 e a Lei 11.610, de 12 de dezembro de 2007, que instituiu, há época, o 

Programa Nacional de Dragagem Portuária e Hidroviária. Neste período o sistema portuário 

brasileiro passou a ter uma nova legislação que trazia em si uma regulamentação mais 

privativa que permitiu a criação de novos organismos institucionais que dariam suporte ao 

setor. 

A Lei Nº 12.815 gerou significativo impacto na competitividade dos portos públicos e 

privados, principalmente no que diz respeito à necessidade de adaptação das operações 

portuárias às novas regulamentações. Com olhar voltado ao planejamento portuário brasileiro 

é importante ressaltar que a Lei Nº 12.815 instituiu em seu § 2º do Art. 17 que a autoridade 

portuária deverá elaborar e submeterá à aprovação da então Secretaria de Portos da 

Presidência da República o respectivo Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto. Em 

aditamento a Portaria Nº 3 da então Secretaria de Portos da Presidência da República 

estabelecia as diretrizes para a elaboração e revisão dos instrumentos de planejamento do 
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setor portuário - Plano Nacional de Logística Portuária ï PNLP e respectivos Planos Mestres, 

Planos de Desenvolvimento e Zoneamento PDZ e Plano Geral de Outorgas. 

Hoje, a Secretaria Nacional de Portos e Transportes Aquaviários (SNPTA) do 

Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, que é responsável pela formulação de políticas e 

diretrizes para o fomento do setor dos portos marítimos; pelos programas e projetos de apoio 

ao desenvolvimento da infraestrutura portuária; e pela administração das Companhias Docas, 

busca concretizar ações institucionais e de gestão com foco no crescimento e na consolidação 

do setor portuário brasileiro, associados à expansão da economia brasileira.  

Com direcionamento voltado a consolidação e a modernização operacional dos portos 

brasileiros o Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, em 10 de junho de 2020, publicou a 

Portaria Nº 61 e em 21 de agosto de 2020 a Portaria Nº 123, que versa sobre o Planejamento 

Integrado de Transportes, que contempla os subsistemas federais rodoviário, ferroviário, 

aquaviário e aeroviário, e as ligações viárias e logísticas entre esses subsistemas e desses com 

os sistemas de viação dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Assim sendo, as 

Portarias 61 e 123 consideram que a criação e a revisão de todos os instrumentos de 

planejamento são inter-relacionadas e dinâmicas, havendo a necessidade de atualização. 

É importante ressaltar que o Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, em 24 de 

março de 2021, publicou a Portaria Nº 51 para disciplinar a exploração indireta de áreas e 

instalações não afetas às operações portuárias dentro dos Portos Organizados, revogando a 

antiga Portaria Nº 409 -SEP/PR, que regia o assunto. A nova Portaria disciplina a exploração 

indireta de áreas e instalações não afetas às operações portuárias e trouxe algumas novidades 

que visam desburocratizar o uso de áreas localizadas dentro do Porto Organizado, delimitando 

adequadamente o conceito de áreas que poderão ser enquadradas como não afetas às 

operações portuárias. 

A Portaria Nº 61/2020 estabelece que as atualizações dos PDZ, como instrumento de 

planejamento e de consolidação de estratégias e ações voltadas à expansão e ao 

desenvolvimento integrado e sustentável de áreas e instalações do porto organizado, devam 

estar em plena consonância com o Plano Mestre de cada porto organizado, que deve 

estabelecer o Plano de Ações e Investimentos para o porto, tendo por base a projeção de 

demanda e a capacidade de atendimento das movimentações portuárias no horizonte do 

planejamento. 

Destarte, o presente relatório apresenta a atualização do Plano de Desenvolvimento e 

Zoneamento do Porto de Belém, com base nas informações do Plano Mestre vigente do Porto 

de Belém e Vila do Conde de 2017. Há, também, o suporte e embasamento regulatório 
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vigente que consente um acompanhamento sistemático e dinâmico das alterações e 

implementações necessárias ao aumento da eficiência e da modernização de cada porto sob a 

égide da Companhia Docas do Pará. 
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INTRODUÇÃO 

 

  

CAPÍTULO 01 
INFORMAÇÕES GERAIS 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS  

No tópico em questão, discute-se acerca de aspectos relativos à situação institucional, 

gestão e estrutura administrativa do Terminal de Outeiro, sendo, portanto, detalhadas as 

informações principais no que tange à localização do porto, aos marcos legais, áreas de 

influência, dados cadastrais, dentre outras informações relevantes para o entendimento geral. 

1.1. Localização 

O Terminal Portuário do Outeiro está situado na ilha fluvial de Caratateua, também 

chamada Ilhade Outeiro, localizada à margem direita da Baía do Guajará a cerca de 40 km 

(por terra) e 19 km (por água) do porto de Belém. O local onde está sediado o terminal 

apresenta nítida vocação exportadora, principalmente, devido as suas excelentes condições de 

abrigo e de profundidades. Na Figura 1 evidencia-se o mapa de localização do terminal. 

Figura 1 - Mapa de Localização do Terminal de Outeiro 

 



 
Terminal de Outeiro 

Plano de Desenvolvimento e Zoneamento 

 

 

18 

Universidade Federal do Pará 
Faculdade de Engenharia Naval 

A Tabela 1denota-se o endereço da sede administrativa do Terminal Portuário de Outeiro. 

Tabela 1 - Localização Terminal de Outeiro 

Terminal Portuário De Outeiro ï ATEOUT  

Endereço Ilha de Caratateua, Estrada BL 10 Icoaraci/Pará 

Cep 66.845-840 

Telefones (91) 3215-3900 

Contatos (91) 98886-7922 

E-mail dario@cdp.com.br 

Latitude 01Á 16ô 41ôô S 

Longitude 48Á 28ô 39óô W 

Fonte: adaptada CDP (2022) 

O Terminal Portuário de Outeiro pertence ao Porto Organizado de Belém, situado na 

Ponta do Redentor, região a sudeste da ilha de Caratateua, distrito de Belém, sendo esta, uma 

área de expansão natural pertencente ao Porto Organizado de Belém, conforme Decreto 

Presidencial no. 5.230 de 05 de outubro de 2004. O potencial portuário do terminal de Outeiro 

e sua localização estratégica, aliado à disponibilidade de áreas são fatores atrativos para a 

implantação de projetos industriais originados do transporte hidroviário, principalmente pela 

hidrovia Araguaia-Tocantins. Na Figura 2 é possível visualizar as instalações do porto e sua 

localização a partir de uma vista aérea. 

Figura 2 - Terminal Portuário de Outeiro 
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1.2. Dados Cadastrais 

No que tange aos dados cadastrais do porto, faz-se necessária a apresentação das 

informações relativas a pessoa jurídica responsável pela administração do porto, conforme 

apresentado naTabela 2. 

Tabela 2 - Identificação da CDP - Relatório de Gestão Individual 

Poder E Órgão De Vinculação 

Poder Executivo 

Órgão de Vinculação SNPTA/Ministério de Portos e Aeroportos 

Identificação Da Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa Companhia Docas do Pará 

Denominação Abreviada CDP 

Natureza Jurídica Empresa Pública 

CNPJ 04.933.552/0001-03 

Página Web www.cdp.com.br 

E-mail asscom@cdp.com.br 

Telefone (55) (91) 3182-9000 

Identificação Da Unidade Portuária - UP 

Denominação da UP Terminal Portuário de Outeiro - ATEOUT 

CNPJ: 04.933.552/0001-03 

Página Web: www.cdp.com.br/terminal-de-outeiro 

E-mail:  patrick@cdp.com.br 

Telefone: (91) 3215-3900 

Regime de Exploração Sociedade de Economia Mista 

Fonte: adaptada CDP (2022) 

1.3. Marcos Legais 

Tendo como intuito de normatizar a atividade das repartições do Porto Organizado de 

Belém, foi promulgado um conjunto de diretrizes tendo em vista a administração do porto. 

¶ Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013 ï Dispõe a respeito da exploração direta e 

indireta pela união de portos e instalações portuárias e sobre as atividades 

desempenhadas pelos operadores portuários. 

¶ A Lei nº 12.815, Art. 17º, § 2º ï Define que a autoridade portuária deverá desenvolver 

e submeter à aprovação da Secretaria Nacional de Portos e Transportes Aquaviários o 

projeto do plano de desenvolvimento de Zoneamento - PDZ. 

¶ O Decreto nº 8.033, Art. 36º ï Todo porto organizado deverá ter um conselho de 

Autoridade Portuária - CAP, órgão de consultoria da administração do porto, tendo 

como funcionalidade sugerir modificações no PDZ. 

¶ Resolução nº 2.240 da ANTAQ, § 2º e 3º do Art. 7º ï Trata a Respeito das 

atualizações e revisões do PDZ, conforme as diretrizes do Plano Geral de Outorgas. 

Assim como as informações essenciais que deverão estar presentes no PDZ do porto 

organizado. 
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¶ A Portaria nº 414/2009, define as finalidades do PDZ, sugerindo um roteiro para o 

PDZ. 

¶ A Portaria nº 62, de 10 de junho de 2020, Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR 

ï Atribui os objetivos para PDZ, isto é, estabelecendo diretrizes para a elaboração de 

planejamento portuário, no qual está inserido o PDZ. 

¶ A Portaria nº 62, de 10 de junho de 2020, Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR 

ï O PDZ é um instrumento de planejamento para a gestão portuária, ou seja, define o 

emparelhamento da região do porto com as demais regiões ao entorno, tendo como 

objetivo determinar marcos, ações e otimizações das áreas portuárias, tendo como base 

o Plano Nacional de Logística Portuária ï PNLP e o Plano Mestre do Porto. 

¶ A Portaria nº 62, de 10 de junho de 2020, Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, 

Art. 8º ï Confere a autoridade portuária a responsabilidade de promover a atualização 

do PDZ do Porto Organizado. 

1.4. Aspectos Legais Específicos 

Serão apresentados os dispositivos legais (Leis, Decretos, Portarias, Resoluções e 

Normas) correspondente à Companhia Docas do Pará e ao Porto de Belém. A área do porto 

organizado de Belém, no estado do Pará, é definida de acordo com a Portaria MInfra nº 

510/2019, de 05 de julho de 2019. O PDZ do Porto Organizado de Belém em vigor teve sua 

última aprovação contemplada pela Portaria Nº 590, de 19 de maio de 2021, do Ministério de 

Portos e Aeroportos - MPOR. 

O Conselho de Autoridade Portuária - CAP aprovou o PDZ do Porto Organizado de 

Belém, que compreende ao terminal de Miramar, terminal de Outeiro e porto de Belém. A 

Resolução nº 947-ANTAQ, de 18 de dezembro de 2007, autoriza o Programa de 

Arrendamento de áreas e instalações do porto de Belém e dos terminais de Miramar e de 

Outeiro. 

O Regulamento de Exploração dos Portos de Belém, Vila do Conde e Santarém foi 

aprovado em 10/11/2014 na 439ª Reunião Ordinária do CONSAD, por meio da Deliberação 

nº 12/2014. O Regulamento de Exploração tem como propósito definir regras de 

funcionamento dos portos organizados de Belém, Vila do Conde e Santarém que deverão ser 

atendidas por todos que exerçam atividades no âmbito das instalações sob gestão direta da 

Administração Portuária, representada pela Companhia Docas do Pará - CDP. 

O Alfandegamento do Terminal de Outeiro foi declarado por meio do Ato 

Declaratório Executivo da Secretaria da Receita Federal nº 21, de 27 de setembro de 2010. 
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1.5. Delimitação do Porto Organizado (Poligonal) 

A  Lei nº 12.815/2013  define como áreas dos portos organizados as instalações 

portuárias e a infraestrutura de proteção e acesso ao porto. As poligonais são uma 

representação em mapa, carta ou planta dos limites físicos da área do porto organizado, 

espaço geográfico onde a autoridade portuária detém o poder de administração do porto 

público. 

Os incisos I e II do art. 2º da Lei nº 12.815/2013 estabelecem que Porto Organizado é 

o conjunto de bens públicos necessários à consecução das atividades portuárias dentro de um 

espaço geográfico, chamado de "área do porto organizadoò. 

A Poligonal do Porto Organizado de Belém foi definida pela Portaria nº 510 de 5 de 

julho de 2019, do Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, sendo ilustrada na Figura 3. 

Figura 3 - Limite da Área do Porto Organizado 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/Lei/L12815.htm
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Na Tabela 3 detalham-se as coordenadas geodésicas da Poligonal do Terminal de 

Outeiro, conforme portaria que o estabeleceu. 

Tabela 3 ï Coordenadas Geográficas da Poligonal do Porto Organizado 

Coordenadas geodésicas (SIRGAS2000) 

Vértices Latitude  Longitude Vértices Latitude  Longitude 

BEL-139 -1,2801556° -48,4754444° BEL-157 -1,3857917° -48,5007444° 

BEL-140 -1,2727056° -48,4824889° BEL-158 -1,3847250° -48,4949472° 

BEL-141 -1,2617806° -48,4839528° BEL-159 -1,3568667° -48,4877833° 

BEL-142 -1,2127556° -48,4840000° BEL-160 -1,3349083° -48,4877944° 

BEL-143 -1,2127667° -48,4946917° BEL-161 -1,3131833° -48,4898889° 

BEL-144 -1,2433167° -48,4946639° BEL-162 -1,2957750° -48,4924583° 

BEL-145 -1,2672583° -48,5016222° BEL-163 -1,2854556° -48,4919444° 

BEL-146 -1,2648667° -48,5089194° BEL-164 -1,2776000° -48,4833139° 

BEL-147 -1,2861000° -48,5089000° BEL-165 -1,2753694° -48,4810139° 

BEL-148 -1,3234611° -48,5254389° BEL-166 -1,2759583° -48,4804556° 
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BEL-149 -1,3905444° -48,5265639° BEL-167 -1,2774667° -48,4820278° 

BEL-150 -1,3896639° -48,5217750° BEL-168 -1,2827139° -48,4770611° 

BEL-151 -1,3349111° -48,5207250° BEL-169 -1,2827139° -48,4770611° 

BEL-152 -1,3234750° -48,5190583° BEL-170 -1,2774667° -48,4820278° 

BEL-153 -1,3092833° -48,5135222° BEL-171 -1,2759583° -48,4804556° 

BEL-154 -1,3137139° -48,4944444° BEL-172 -1,2753694° -48,4810139° 

BEL-155 -1,3351028° -48,4931806° BEL-173 -1,2776000° -48,4833139° 

BEL-156 -1,3561528° -48,4931694° BEL-174 -1,2834806° -48,4775472° 

Fonte: adaptada MINFRA (2022) 

1.6. Estrutura Administrativa e de Gestão 

A CDP é uma Sociedade de Economia Mista, CNPJ: 04.933.552/0001-03, de capital 

autorizado, vinculado à Secretaria de Portos da Presidência da República - SEP/PR, com sede 

e foro na cidade de Belém/PA, sito Av. Presidente Vargas, 41 - Campina - CEP: 66.010-000, 

estabelecida pela Ata da Cessão de Constituição da Companhia Docas do Pará de 28 de 

agosto de 1967, nos termos do Decreto-Lei nº 155, que extinguiu o Serviço de Navegação da 

Amazônia e de Administração do Porto do Pará (SNAPP) e criou a Empresa de Navegação da 

Amazônia S.A (ENA S.A) e a Companhia das Docas do Pará - CDP, aprovado pelo Decreto 

nº 61.300, de 06/09/1967, regendo-se pela Lei nº 12.816, de 05/06/2013, pelo seu Estatuto 

Social, com prazo de duração indeterminado, e pela legislação relativa as Sociedades por 

Ações, no que lhe for aplicável. 

A CDP, segundo o Art. 3º do seu Estatuto Social, tem por objeto social realizar, em 

harmonia com os planos e programas da Secretaria de Portos da Presidência da República, a 

administração e a exploração comercial dos portos organizados e demais instalações 

portuárias do Estado do Pará. 

O Controle Acionário da CDP é da União sendo sempre reservada à participação 

mínima no Capital Social com vistas à manutenção do Controle Acionário. 

A CDP é a Autoridade Portuária dos portos organizados de Belém, Santarém e Vila do 

Conde, no Estado do Pará, desempenhando as atividades de exploração e fiscalização, desde a 

regulamentação das operações e dos contratos de concessões, a pré-qualificação de 

operadores portuários, a arrecadação das tarifas e a fiscalização das operações portuárias e 

demais disposições dos Artigos 17 e 18 da Lei nº 12.815/2013, zelando para que os serviços 

se realizem com regularidade, eficiência, segurança, respeito no meio ambiente e a sociedade. 

A Autoridade Portuária presta, ainda, apoio técnico e administrativo aos Conselhos de 

Autoridade Portuária - CAP e aos Órgãos Gestores de Mão de Obra ï OGMO, além da 

fiscalização de obras de construção, reforma, ampliação, melhoramento e conservação das 

instalações portuárias, assegurando, ao comércio e à navegação, o gozo das vantagens 

decorrentes do melhoramento e aparelhamento dos portos.  
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O Terminal de Outeiro é atualmente operado pelo modelo de gestão Landlord, e a 

CDP, como Autoridade Portuária, tem jurisdição sobre o porto, podendo exercê-la em portos 

organizados e instalações portuárias localizadas em outros estados, como também administrar 

vias navegáveis de interior, mediante delegação do Governo Federal através de convênio. 

ñConsidera-se que o modelo de gestão Landlord utilizado em Belém, Miramar e 

Outeiro está adequado às diretrizes determinadas pelo PNLP, e que ele é capaz de assegurar 

no futuro a auto-sustentação do porto, necessitando apenas de alguns ajustes e melhorias para 

se tornar mais eficazò. 

Em atenção ao Programa de Modernização da gestão Portuária - PMGP/2014, a CDP 

realizou a revisão e atualização de seu Planejamento Estratégico 2015-2020, o qual definiu a 

missão, visão e valores abaixo:  

¶ Missão 

Assegurar serviços portuários, ofertar infraestrutura moderna, eficiente e segura, 

gerando divisas com responsabilidade ambiental e buscar a satisfação de seus clientes, no 

complexo portuário paraense. 

¶ Visão 

Ser reconhecida como autoridade portuária de excelência até 2020 para escoamento da 

produção do Norte e Centro-Oeste do Brasil através da integração rodo-fluvial; 

¶ Valores 

Ética; comprometimento; responsabilidade socioambiental; competitividade; unidade; 

transparência; inovação e respeito ao ser humano. O organograma funcional é apresentado na 

Figura 4a seguir. 

Figura 4 - Organograma de gestão da CDP 



 
Terminal de Outeiro 

Plano de Desenvolvimento e Zoneamento 

 

 

25 

Universidade Federal do Pará 
Faculdade de Engenharia Naval 

 

Fonte: adaptada CDP (2022) 
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Conselho de Administração - CONSAD 

É o órgão de orientação e direção da Companhia Docas do Pará, que exerce funções 

deliberativas. Entre os assuntos administrativos que são decididos por este Conselho estão o 

estabelecimento de diretrizes fundamentais e de normas gerais de organização, administração 

e operação; a aprovação de planos e programas gerais; o acompanhamento e supervisão das 

atividades sociais, dos resultados atingidos e na adoção de medidas corretivas; e outros meios 

legais e normativos compatíveis com as atribuições fixadas em Lei e no Estatuto Social. 

Conselho Fiscal - CONFIS 

O Conselho Fiscal é composto por três membros efetivos e um suplente. Compete-lhe 

exercer todas as atribuições estabelecidas no art. 163 da Lei nº 6.404/76, com as modificações 

introduzidas pela Lei nº 9.457/97; e pronunciar-se sobre assuntos que lhe forem submetidos 

pelo Conselho de Administração ou pela Presidência; acompanhar a execução patrimonial, 

financeira e orçamentária, podendo examinar livros, quaisquer outros documentos e requisitar 

informações. 

Conselho de autoridade portuária - CAP 

O Conselho de Autoridade Portuária - CAP dos Portos de Belém e Vila do Conde é o 

órgão consultivo do Porto integrado por representantes de todos os segmentos interessados na 

atividade do porto, agrupados em três blocos: Poder público, classe empresarial e 

trabalhadores portuários, conforme disposto no Artigo 20, parágrafo 1º do novo marco 

regulatório (Figura 5). 

Figura 5 - Organograma ï CAP ï Conselho de Autoridade Portuária 

 
 Fonte: adaptada CDP (2022) 
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2. ZONEAMENTO  

O Terminal de Outeiro que está situado na ilha de Caratateua, na margem direita da 

baia do Guajará a 38 km do porto de Belém, apresenta nítida vocação exportadora, oferecendo 

condições de abrigo e profundidades. A Figura 6 mostra a área primária do Terminal de 

Outeiro. 

Figura 6 ï Área Primária do terminal de outeiro 

 

Para o entendimento da área correspondida no mapa da Figura 6, tem-se o 

detalhamento destas áreas conforme solicitado na Portaria Nº 61, de 10 de Junho de 2020 de 

Ministério de Portos e Aeroportos - MPOR, sendo divididos em: Áreas e instalações afetas às 

operações portuárias; Áreas afetas às operações portuárias arrendadas; Áreas afetas às 
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operações portuárias disponíveis para arrendamento; Áreas e instalações não afetas às 

operações portuárias; Áreas e instalações não afetas às operações portuárias em exploração 

indireta; Áreas e instalações não afetas às operações portuárias disponíveis para exploração 

indireta; Terminais de Uso Privado dentro da poligonal do porto; Áreas e Instalações 

Alfandegadas; e Áreas de interesse portuário fora do porto organizado. O Zoneamento em 

questão, conforme a portaria supracitada, encontra-se apresentado para: a situação atual 

(Figura 7), curto, médio e longo prazo (Figura 8), conforme evidenciado nas figuras que 

seguem. 

Figura 7 ï Zoneamento Terminal de Outeiro ï Situação Atual 
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Figura 8 - Zoneamento Terminal de Outeiro ï Curto, Médio e Longo Prazo 
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2.1.Áreas e Instalações Afetas às Operações Portuárias 

De modo a caracterizar as áreas e instalações supracitadas, tem-se o detalhamento, 

primeiramente, das afetas às operações portuárias, conforme evidenciado na Figura 9, em que 

estas são divididas em cores de identificação das respectivas áreas, e a Tabela 4 com a 

descrição dessas áreas. 

Figura 9 ï Áreas Afetas às OperaçõesïSituação Atual 

 

Tabela 4 ï Descrição AAOP ï Situação Atual 

Áreas e instalações afetas às operações portuárias - Situação Atual 

Número da 

Área 
Nome da Área Área (m²) Perfil de Carga Tipo de instalação 

01 Galpão de Armazenamento 13.238 Carga Geral  Instalação de Armazenamento  

02 Pátio de Carga Geral  134.008 Carga Geral  Instalação de Armazenamento  
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Em complementação, tem-se na Figura 10 a evidenciação das áreas afetas às operações 

para os cenários de curto, médio e longo prazo e a Tabela 5 com a descrição dessas áreas, haja 

vista que existem mudanças previstas entre estes. 

Figura 10 ï Áreas Afetas às Operações ï Curto, Médio e Longo Prazo 

 
Tabela 5 ï Descrição AAOP ï Curto, Médio e Longo Prazo 

Áreas e instalações afetas às operações portuárias - Curto, Médio e Longo Prazo 

Número 

da Área 
Nome da Área Área (m²) Perfil de Carga Tipo de instalação 

01 Terminal de Múltiplo Uso 04 13.238 Múltiplo Uso Instalação de Armazenamento 

02 Terminal de Múltiplo Uso 05 28.095 Múltiplo Uso Instalação de Armazenamento 

07 Terminal de Múltiplo Uso 01 - OUT 03 35.304 Múltiplo Uso Instalação de Armazenamento 

08 Terminal de Múltiplo Uso 02 - OUT 02 35.304 Múltiplo Uso Instalação de Armazenamento 

09 Terminal de Múltiplo Uso 03 - OUT 01 35.305 Múltiplo Uso Instalação de Armazenamento 
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2.1.1. Terminal de Passageiros 

O Terminal de Outeiro não opera com passageiros, dessa forma não apresenta 

instalações destinadas para tal. 

2.1.2. Instalações de Acostagem 

No que concerne às instalações de acostagem do porto em questão, o Terminal de 

Outeiro possui uma área de 415.890 m² e é dotado de dois píeres para atracação de navios e 

de barcaças interligadas a uma única ponte de acesso, sendo executada toda em concreto 

armado apresentando em sua infraestrutura, estacas de concreto armado pré-moldadas. 

Apresenta características e vocação para operação com cargas a granel. 

No Terminal o desembarque é predominante em relação ao embarque de produtos. As 

principais cargas movimentadas são: Minérios; produtos siderúrgicos; grãos agrícolas; 

fertilizantes e carga geral. Na Figura 11evidenciam-se as instalações de acostagem do 

Terminal de Outeiro. 

Figura 11 - Área de atracação do terminal de outeiro 
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Em complementação, a fim de ilustrar as infraestruturas de acostagem, tem-se a Figura 

12 evidenciando uma imagem aérea referente ao Terminal. 

Figura 12 - Área de atracação do terminal de outeiro ï vista aérea 

 

Os referidos berços de atracação são conectados à terra por intermédio de uma ponte 

de acesso subdividida em dois trechos: (i) Primeiro Trecho que liga a margem do terreno ao 

píer 200, medindo 147,9 m de comprimento e 10,75 m de largura, com pista de rolamento de 

7.00m; e (ii) Segundo Trecho que liga o píer 200 ao píer 100, medindo 302,82 m de 

comprimento e largura total de 7,40m, possuindo pista de rolamento de 3,50m. 

Figura 13ïPonte de Acesso 

 

Tem-se que para o Terminal de Outeiro, existem propostas de construção de novas 

instalação de acostagem, conforme evidenciado na Figura 14. 
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Figura 14 ï Proposta de Instalação de acostagem 

 

De modo a complementar as informações supracitadas e detalhar as características das 

instalações de acostagem, tem-se a descrição de cada uma nos dois subtópicos que seguem. 

 

 

 








































































































































